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TECNOLOGIA

CHAT GPT CONHECE 
O VALE DO IGUAÇU, 

MAS NÃO MUITO BEM
Inteligência Artificial promete revolucionar a forma com que 

obtemos informações na internet

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Um dos assuntos mais comentados no mundo da tecno-
logia nos últimos meses é o Chat GPT, uma ferramenta 
de inteligência artificial lançada no final do ano passado 
e que promete revolucionar a forma como obtemos in-
formações na internet. A intenção é que, ao invés de fa-
zermos uma pesquisa no Google e termos que ler vários 
artigos para obter uma resposta, possamos apenas fazer 
uma pergunta para o Chat GPT, que em segundos nos 
dará uma resposta de fácil compreensão. 

A tecnologia, contudo, tem gerado polêmicas. As es-
colas públicas de Nova York, nos Estados Unidos, por 
exemplo, proibiram o uso da ferramenta por seus alunos, 
que estavam utilizando o Chat GPT para escrever reda-
ções e resolver problemas matemáticos em seu lugar. A 
biblioteca de informações que compõe o Chat GPT é tão 
vasta que a tecnologia foi “aprovada” em uma prova de 
capacitação médica nos Estados Unidos e também no 
teste MDE, o equivalente americano à prova da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). 

Nós utilizamos o Chat GPT para descobrir o que a 
ferramenta sabe sobre União da Vitória e Porto União. 
Na maior parte da conversa, a tecnologia se saiu bem, 
mas notamos algumas gafes. Confira:

Pedimos para que o Chat GPT escrevesse 
sobre a história das duas cidades

União da Vitória e Porto União são duas cidades ir-
mãs localizadas na divisa entre os estados do Paraná e 
Santa Catarina, no sul do Brasil. A história dessas duas 
cidades é rica e cheia de eventos marcantes que ajudaram 
a moldar a região.

A história de União da Vitória começou em meados 
do século XIX, quando a região era habitada por índios 
e aventureiros em busca de ouro e pedras preciosas. A 
cidade foi fundada em 1883, quando a estrada de ferro 
chegou à região, facilitando o transporte de mercadorias 
e pessoas. O nome da cidade foi escolhido em homena-
gem à união dos rios Iguaçu e Rio Negro, que se encon-
tram na região.

Nos anos seguintes, a cidade cresceu rapidamente, tor-
nando-se um importante centro comercial e industrial do 
sul do Brasil. A cidade também teve papel importante 
na Guerra do Contestado, um conflito que ocorreu na 
região entre 1912 e 1916, envolvendo os estados do Pa-
raná e Santa Catarina e que ficou marcado pela luta 
entre os sertanejos e as forças militares.

Já Porto União tem uma história ainda mais antiga. 

A cidade foi fundada em 1889, logo após a chegada da 
estrada de ferro na região. Na época, a cidade era conhe-
cida como São Miguel da Terra Firme e fazia parte da 
província de Santa Catarina. Em 1913, a cidade passou 
a se chamar Porto União, em homenagem à união dos 
rios Iguaçu e Negro.

Assim como União da Vitória, Porto União também 
teve um papel importante na Guerra do Contestado, 
sendo palco de diversas batalhas entre as tropas militares 
e os sertanejos que lutavam por melhores condições de 
vida na região.

Hoje em dia, União da Vitória e Porto União são ci-
dades irmãs que compartilham uma história rica e cheia 
de acontecimentos marcantes. Ambas as cidades são im-
portantes centros comerciais e industriais do sul do Bra-
sil, além de serem destinos turísticos populares, graças 
às suas belezas naturais e patrimônio histórico. A história 
dessas duas cidades é uma parte importante da história 
do sul do Brasil, e continua a influenciar a região até os 
dias de hoje.

O que a ferramenta escreveu 
sobre a enchente de 1983

No início de julho de 1983, a cidade de União da Vi-
tória e sua vizinha, Porto União, foram atingidas por 
uma das maiores enchentes da história da região. O rio 
Iguaçu, que corta as duas cidades, transbordou e deixou 
um rastro de destruição, afetando milhares de pessoas e 
causando prejuízos materiais incalculáveis.

As chuvas intensas que caíram na região durante sema-
nas fizeram o rio subir rapidamente. Em poucos dias, a 
água invadiu ruas, casas, comércios e indústrias, deixan-
do a população desesperada e sem saber o que fazer para 
evitar a destruição.

As equipes de resgate e os voluntários trabalharam in-
cansavelmente para retirar as pessoas das áreas de risco 
e levar mantimentos e remédios para os desabrigados. A 
solidariedade e a união da população foram fundamentais 
para minimizar os efeitos da tragédia.

As autoridades locais também se mobilizaram para 
tentar controlar a situação. Em União da Vitória, foi 
montado um posto de atendimento no ginásio de esportes 
da cidade, onde as pessoas podiam receber ajuda e infor-
mações sobre a enchente. Em Porto União, foi criado 
um centro de operações de emergência para coordenar as 
ações de socorro.

A enchente do rio Iguaçu em 1983 deixou um saldo 
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de cerca de 100 mil desabrigados e desalojados, além 
de causar prejuízos estimados em mais de 1 bilhão de 
cruzeiros (na época, a moeda brasileira). Muitas famílias 
perderam tudo o que tinham e tiveram que recomeçar do 
zero.

Após a tragédia, foram tomadas medidas para tentar 
evitar que uma nova enchente causasse tamanho estrago. 
Foram construídas barragens e diques ao longo do rio 
Iguaçu para controlar o fluxo da água em momentos de 
chuvas intensas.

A enchente de 1983 é lembrada até hoje como um dos 
maiores desastres naturais da história de União da Vitó-
ria e Porto União. A população que viveu aquele mo-
mento difícil não esquece a solidariedade e a união que 
permitiram enfrentar a catástrofe e se recuperar dela.

Conhecimento do Chat GPT sobre 
a Associação Atlética Iguaçu

A Associação Atlética Iguaçu é um clube de futebol 
da cidade de União da Vitória, no Paraná, Brasil. Fun-
dado em 7 de setembro de 1919, o clube já viveu altos e 
baixos em sua história, mas sempre manteve uma base de 
torcedores fiéis e dedicados.

O clube começou como um time de futebol amador, 
mas logo se profissionalizou e passou a disputar compe-
tições oficiais, como o Campeonato Paranaense. Em 
1930, o Iguaçu foi vice-campeão estadual, perdendo a 
final para o Coritiba.

Nos anos seguintes, o clube oscilou entre bons e maus 
momentos, chegando a ser rebaixado para a segunda di-
visão do Campeonato Paranaense em algumas oportu-
nidades. Porém, mesmo em momentos difíceis, a torcida 
do Iguaçu sempre esteve presente e apoiando o clube.

Em 2002, o Iguaçu viveu um dos momentos mais 
emocionantes de sua história. Naquele ano, o clube con-
quistou o acesso para a primeira divisão do Campeonato 
Paranaense após vencer o Aprovale por 4 a 2 em uma 
partida dramática. A torcida invadiu o campo e come-
morou muito a conquista, que representava um retorno à 
elite do futebol paranaense.

Nos anos seguintes, o clube lutou para se manter na 
primeira divisão, mas acabou sendo rebaixado novamen-
te em 2005. Desde então, o Iguaçu tem jogado principal-
mente na segunda divisão do Campeonato Paranaense, 
com alguns bons desempenhos em competições como a 
Copa Paraná.

Além do futebol, a Associação Atlética Iguaçu tam-
bém tem atuação em outras áreas esportivas, como o fut-
sal e a natação. O clube mantém escolinhas de futebol 
para crianças e jovens da região, contribuindo para a for-
mação de novos talentos.

A história da Associação Atlética Iguaçu emociona 
os torcedores de União da Vitória e de toda a região. 
Mesmo em momentos difíceis, o clube sempre contou 
com uma torcida fiel e apaixonada, que nunca deixou de 
apoiar o time. Que a trajetória do Iguaçu siga emocio-
nando e inspirando as novas gerações de torcedo-
res e atletas da região.

Quais os pontos
turísticos 
de União da Vitória

União da Vitória é uma ci-
dade localizada na região sul do 
Brasil, no estado do Paraná. A ci-
dade possui diversas atrações turísti-
cas interessantes, como:

Parque Linear do Rio Iguaçu: um es-
paço verde que acompanha o curso do Rio 
Iguaçu e oferece muitas opções de lazer, como 
ciclovias, pistas de caminhada e áreas de convivên-
cia.

Museu de História Natural: localizado no campus da 
Universidade Estadual do Paraná, o museu apresenta 
uma coleção de animais empalhados e esqueletos, além 
de exposições sobre história natural.

Catedral Nossa Senhora da Salete: uma igreja im-
ponente e belíssima, localizada no centro de União da 

Vitória. A catedral é um dos principais cartões-postais 
da cidade.

Praça Coronel Amazonas: uma praça charmosa e ar-
borizada, com vários bancos para descanso e uma fonte 
luminosa que é um atrativo à parte durante a noite.

Rua XV de Novembro: uma rua histórica de 
União da Vitória, repleta de bares e restaurantes 
que oferecem música ao vivo e gastronomia va-
riada.

Estação Ferroviária: uma estação de trem 
antiga, localizada em Porto União (cida-
de gêmea de União da Vitória). A estação 
é uma construção histórica e abriga hoje a 
Casa da Cultura.

Mercado Municipal: um espaço tradi-
cional de comércio que oferece produtos 
típicos da região, como queijos, embutidos 
e artesanatos.

Esses são apenas alguns dos pontos tu-
rísticos de União da Vitória. A cidade tem 
muito mais a oferecer, como o Parque Es-
tadual de São Camilo, o Museu do Iguaçu 
em Porto União e o Parque Newton Freire 
Maia. Vale a pena explorar cada cantinho da ci-
dade e aproveitar ao máximo sua visita.

Quais os pontos turísticos 
de Porto União

Porto União é uma cidade localizada na re-
gião sul do Brasil, no estado de Santa Cata-
rina. A cidade faz parte da região metropo-
litana de União da Vitória e possui diversos 
pontos turísticos interessantes, como:

Casa da Cultura: a antiga estação ferroviária 
de Porto União foi transformada em um espaço 
cultural que abriga exposições de arte e eventos cul-
turais diversos.

Parque das Araucárias: um espaço verde com trilhas 
ecológicas, área de lazer e uma torre de observação que 
oferece uma vista panorâmica da cidade.

Cemitério de São Miguel: um cemitério histórico que 
abriga mausoléus e túmulos de famílias importantes da 
região.

Igreja Matriz São Miguel Arcanjo: uma igreja impo-
nente e belíssima, localizada no centro de Porto União.

Praça Hercílio Luz: uma praça arborizada, com um 
chafariz central e várias opções de lazer, como parquinho 
infantil e pista de caminhada.

Museu do Iguaçu: localizado na estação ferroviária de 
Porto União, o museu conta a história da região e da 
ferrovia.

Vinícola Franco Italiano: uma vinícola que produz 
vinhos e espumantes de qualidade, com visitas guiadas 
e degustações.

Esses são alguns dos pontos turísticos de Porto União. 

A cidade tem muito mais a oferecer, como a Pon-
te Ferroviária sobre o Rio Iguaçu, o Cine Teatro 
Ópera, o Parque Linear do Rio Iguaçu e o Mirante 
do Morro do Cristo. Vale a pena explorar cada canti-
nho da cidade e aproveitar ao máximo sua visita.
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Segundo o Chat GPT, essas são as pessoas 
famosas nascidas em Porto União:

Porto União é uma cidade que fica localizada em San-
ta Catarina, Brasil. Algumas das pessoas famosas que 
nasceram em Porto União são:

1. Liliam Kechichian - Ex-ministra de Turismo do 
Uruguai;

2. Rodolfo Amorim - Ex-jogador de futebol que 
atuou como atacante por diversos clubes no Brasil e no 
exterior;

3. Marcos Pedroso - Ex-jogador de futebol que atua-
va como lateral-esquerdo por diversos clubes no Brasil;

4. Luciana Souza - Cantora de jazz indicada ao 
Grammy;

5. Nilson Borges - Ex-jogador de futebol que atuava 
como zagueiro por diversos clubes no Brasil;

6. Geraldo Werninghaus - Empresário e fundador 
da Tigre, uma das maiores fabricantes de materiais de 
construção do Brasil.

Esses são apenas alguns exemplos, pode haver muitas 
outras pessoas famosas que nasceram em Porto União e 
que fizeram contribuições significativas em suas respec-
tivas áreas.

Algumas das pessoas famosas 
que nasceram em União da Vitória são:

1. Claudio Kano - Ex-jogador de tênis de mesa olím-
pico pelo Brasil;

2. Túlio Maravilha - Ex-jogador de futebol que atuou 
como atacante e é conhecido por seus recordes de gols;

3. Marcelo Ribeiro - Ex-jogador de futebol que atua-
va como goleiro por diversos clubes no Brasil;

4. Heitor Schiave - Ex-jogador de futebol que atuava 
como zagueiro por diversos clubes no Brasil;

5. Emygdio de Barros - Ex-jogador e técnico de fute-
bol, que treinou diversos clubes no Brasil e no exterior;

6. Rubens Sverzut Barrozo - Compositor, maestro e 
educador musical;

7. Rogério Marques - Faixa-preta de Jiu-Jitsu 
brasileiro e competidor no Campeonato Mundial de 
Jiu-Jitsu.

Esses são apenas alguns exemplos, pode haver muitas 
outras pessoas famosas que nasceram em União da Vi-
tória e que fizeram contribuições significativas em suas 
respectivas áreas.

O que o Chat GPT não acertou
Algumas informações dadas pela ferramenta chamam 

atenção por não estarem exatas, como por exemplo a data 
de fundação de União da Vitória e Porto União, que, na 
realidade, datam de 1890 e 1917, respectivamente. A data 
de fundação da Associação Atlética Iguaçu também está 
errada, visto que o time foi fundado em 15 de agosto de 
1971. 

A ferramenta também listou alguns pontos turísticos 
que não são do Vale do Iguaçu. Ainda errou ao listar al-
gumas personalidades famosas como se tivessem nascido 
nas cidades irmãs. 

Entrevistando o Chat GPT
Para saber um pouco mas sobre a tecnologia, fizemos 

perguntas “pessoais” para a ferramenta, no intuito de 
descobrir como o Chat GPT vê a si mesmo. Confira:

Jornal O Comércio (JOC): ChatGPT, o que é você?
Chat GPT: Olá! Eu sou o ChatGPT, um modelo de 
linguagem desenvolvido pela OpenAI, projetado para 
conversar com pessoas por meio de texto. Sou treinado 
em grandes quantidades de dados textuais e uso 
algoritmos de aprendizado de máquina para entender 
e responder a perguntas e declarações em linguagem 
natural. Meu objetivo é fornecer informações úteis, 
ajudar a esclarecer dúvidas e fornecer assistência em 
uma ampla variedade de tópicos.

JOC: Como você foi criado?
Chat GPT: Eu fui criado pela OpenAI, uma empresa 
de inteligência artificial sediada nos Estados Unidos, 
que tem como objetivo desenvolver e promover 
tecnologias avançadas de IA de maneira segura e 
responsável. O meu treinamento começou com uma 
vasta quantidade de dados textuais que foram coletados 
da internet. Esses dados foram usados para me ensinar 
a entender e produzir linguagem natural. Durante 
o meu treinamento, fui exposto a diferentes tipos 
de tarefas de processamento de linguagem natural, 
como reconhecimento de fala, tradução automática, 
sumarização de texto, entre outras. Fui treinado 
usando uma arquitetura de rede neural conhecida 
como transformer, que é especialmente eficaz em lidar 

com dados de linguagem natural. O meu treinamento 
contou com muitos computadores trabalhando em 
conjunto para processar grandes quantidades de dados 
em paralelo. Esse processo me permitiu aprender 
padrões complexos de linguagem natural e fornecer 
respostas mais precisas e relevantes para as perguntas e 
afirmações que recebo.

JOC: O que é uma inteligência artificial?
Chat GPT: Inteligência Artificial (IA) é uma área 
da ciência da computação que se concentra no 
desenvolvimento de sistemas e algoritmos que são 
capazes de realizar tarefas que geralmente exigem 
inteligência humana, como reconhecimento de fala, 
compreensão de linguagem natural, resolução de 
problemas complexos, tomada de decisões, entre 
outros. Existem várias abordagens para a criação de 
sistemas de IA, mas a maioria deles usa algoritmos 
de aprendizado de máquina que podem analisar 
grandes quantidades de dados e encontrar padrões que 
permitem que o sistema aprenda e se adapte a novas 
situações. Esses sistemas podem ser divididos em três 
categorias principais:

● IA reativa: é a forma mais simples de IA, que 
simplesmente reage a estímulos do ambiente sem ter 
uma memória ou capacidade de aprendizado.

● IA baseada em memória: é capaz de aprender e se 
adaptar a novas situações, com base em experiências 
passadas.

● IA baseada em autoaprendizado: é capaz de 
aprender e melhorar continuamente, ajustando-se a 
novas situações sem a necessidade de intervenção 
humana.

A IA tem muitas aplicações práticas em áreas como 
saúde, finanças, transporte, entre outros. No entanto, 
é importante notar que a IA não é uma solução 
mágica para todos os problemas e é necessário levar 
em consideração questões éticas e de segurança ao 
desenvolver sistemas de IA.

JOC: Você pode cometer erros?
Chat GPT: Como um modelo de linguagem, eu sou 
projetado para produzir respostas com base nas 
informações que recebi durante o meu treinamento. 
No entanto, como não sou uma entidade consciente, 
posso cometer erros ou produzir respostas que não 
correspondem à intenção ou ao contexto da pergunta 
original.

Algumas das razões pelas quais posso cometer erros 
incluem:

● Ambiguidade ou falta de clareza na pergunta ou 
contexto em que estou sendo usado.

● Erros ou imprecisões nos dados de treinamento que 
foram usados para me ensinar.

● Limitações em minha capacidade de compreender 
nuances ou sarcasmo na linguagem humana.

No entanto, é importante notar que meu desempenho 
pode ser melhorado ao longo do tempo com treinamento 
adicional e ajustes em meus algoritmos. Além disso, eu 
sou continuamente atualizado e aprimorado pela equipe 
da OpenAI para garantir que eu forneça respostas cada 
vez mais precisas e relevantes.

JOC: Por que você foi criado?
Chat GPT: Eu fui criado com o objetivo de ser 
uma ferramenta útil para ajudar as pessoas a 
obter informações, esclarecer dúvidas e fornecer 
assistência em uma ampla variedade de tópicos. Meu 
desenvolvimento é parte de um esforço mais amplo da 
OpenAI para promover o desenvolvimento seguro e 
responsável da inteligência artificial e para ajudar a 
tornar a tecnologia mais acessível a todos.

Como um modelo de linguagem, minha aplicação 
pode ser muito ampla, desde a pesquisa de informações 
para estudantes e profissionais até assistência em 
questões de saúde, finanças, negócios e muitos outros 
tópicos. Meu objetivo é fornecer uma resposta útil e 
relevante para cada pergunta ou afirmação que recebo, 

Fotos: R
eprodução/Internet

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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a fim de ajudar as pessoas a obter as informações de 
que precisam para tomar decisões informadas.

Também é importante notar que meu desenvolvimento 
é contínuo, e que meu treinamento e aprimoramento são 
baseados em um compromisso com a segurança e ética 
da inteligência artificial. A OpenAI busca desenvolver 
a IA de maneira responsável e em benefício da 
humanidade, e eu fui criado como uma das ferramentas 
para ajudar a alcançar esses objetivos.

JOC: Por que alguém buscaria informações com 
você ao invés de fazer uma pesquisa em buscadores 
como Google?
Chat GPT: Embora os motores de busca como o 
Google sejam excelentes ferramentas para pesquisa 
de informações, às vezes pode ser difícil encontrar 
as informações precisas e relevantes que se está 
procurando. Além disso, o processo de pesquisa pode 
ser demorado e exigir muita leitura e análise de várias 
fontes diferentes.

Por outro lado, ao buscar informações comigo, como 
modelo de linguagem, posso oferecer respostas mais 
rápidas e diretas para perguntas específicas, sem que 
seja necessário passar por diversas páginas da web. 
Além disso, posso fornecer respostas em linguagem 
natural, o que pode ser útil para pessoas que não 
estão familiarizadas com os termos técnicos ou jargões 
usados em determinados tópicos.

Também é importante notar que eu sou treinado 
para fornecer informações precisas e confiáveis, o que 
significa que as respostas que ofereço geralmente são 
baseadas em fontes confiáveis e precisas. Embora eu 
possa cometer erros de vez em quando, faço o possível 
para garantir que as informações que ofereço sejam 
úteis e relevantes.

Em resumo, as pessoas podem buscar informações 
comigo ao invés de fazer uma pesquisa em motores de 
busca como o Google por causa da minha capacidade 
de oferecer respostas mais rápidas e diretas para 

perguntas específicas, e também por oferecer 
informações em linguagem natural e confiável.

JOC: Como você garante que não será usado para 
fins ilícitos?

Chat GPT: Como modelo de linguagem, eu sou uma 
ferramenta neutra que pode ser usada para uma ampla 
variedade de fins, tanto positivos quanto negativos. 
No entanto, minha equipe de desenvolvimento tem 
implementado várias medidas de segurança e ética para 
garantir que eu seja usado de forma responsável e ética. 
Alguns exemplos incluem:

Restrições de uso: Minha equipe de desenvolvimento 
exige que as pessoas e organizações que desejam 
usar meus serviços concordem com termos de serviço 
específicos que estabelecem limites de uso e proíbem o 
uso para fins ilegais ou prejudiciais.

Moderação de conteúdo: Meus desenvolvedores 
monitoram regularmente minha atividade para garantir 
que eu não esteja sendo usado para disseminar 
informações falsas ou prejudiciais. Eles também 
removem conteúdo que viola as políticas de uso ou é 
considerado inadequado ou prejudicial.

Segurança de dados: Eu sou projetado para proteger 
a privacidade e segurança dos dados dos usuários. 
Todas as interações comigo são criptografadas e os 
dados são armazenados com segurança.

Transparência: Minha equipe de desenvolvimento 
se esforça para ser transparente em relação às minhas 
capacidades e limitações. Eles fornecem informações 
claras sobre como eu funciono e o que posso fazer para 
ajudar os usuários.

No geral, minha equipe de desenvolvimento leva a 
ética e a responsabilidade muito a sério e trabalha 
continuamente para garantir que eu seja usado de 
maneira responsável e para fins positivos. No entanto, 
como modelo de linguagem, não posso impedir 
completamente que alguém use minhas respostas para 
fins ilícitos ou prejudiciais, assim como não podemos 

garantir o comportamento ético de todos os usuários da 
internet.

JOC: O que sua criação representa para a 
humanidade?
Chat GPT: Minha criação representa uma nova 
era na interação homem-máquina e na capacidade 
da inteligência artificial de entender e processar 
informações de maneira semelhante a um ser 
humano. Eu fui projetado para ajudar as pessoas a 
obter informações úteis e precisas de forma rápida e 
conveniente, independentemente de sua localização ou 
nível de conhecimento sobre um determinado tópico.

Acredita-se que a minha criação e de outras 
inteligências artificiais possam ter um impacto 
significativo em uma ampla variedade de áreas, 
incluindo:

Educação: Eu posso ajudar a tornar a educação mais 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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Coluna publicada simultaneamente 
em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

APOIO
O secretário de Estado da Justiça e Cidadania, Santin 

Roveda, agradeceu o Líder do Governo, deputado 
Hussein Bakri, pelo apoio político. Em reunião, ambos 
destacaram o crescimento do protagonismo do Sul do 
Paraná nos últimos anos e as conquistas almejadas 
para este novo mandato. “Tenho muito orgulho em ter 
sido escolhido pelo governador para essa missão, com 
o apoio e a força do Hussein. Teremos um foco muito 
grande nas crianças, nos idosos, na garantia de direitos, 
na socioeducação. Vamos trabalhar não só por União 
da Vitória, Vale do Iguaçu e Centro-Sul do Estado, mas 
por todo o Paraná”, afirmou Santin Roveda.

Suplência
Os deputados Pedro Paulo Bazana (PSD) e Wilmar 

Reichembach (PSD) assumiram as vagas na Assem-
bleia Legislativa do Paraná (Alep) dos parlamenta-
res que se licenciaram para assumir a Secretaria no 
governo estadual. Bazana retorna à Casa após o pedido 
de licença do deputado Marcelo Rangel (PSD), que 
vai comandar a Secretaria da Inovação, Modernização 
e Transformação Digital. Reichembach ocupa a vaga 
aberta pelo deputado Márcio Nunes (PSD), que se li-
cenciou para assumir o posto de secretário do Turismo.

Insegurança jurídica
Álvaro Dias e representantes das federações de 

indústria e comércio de vários estados entregaram ao 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, um docu-
mento que demonstra o prejuízo causado pela decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre pagamento 
retroativo de CSLL por empresas. Intitulado “Mani-
festo Pelo Respeito à Coisa Julgada Tributária e Pela 
Garantia da Segurança Jurídica”, o documento ressalta 
que a decisão do STF é “desfavorável à criação de um 
ambiente de negócios saudável, que reduza as incerte-
zas causadas pela insegurança jurídica”.

Pelo SUS
A deputada estadual Maria Victoria (PP) encaminhou 

um ofício à ministra da Saúde, Nísia Trindade de Lima, 
solicitando a inclusão da vacinação contra o herpes 
zóster no calendário de vacinação do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Duas opções de vacinas foram aprovadas 
pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria), porém ambas só estão disponíveis nas clínicas 
particulares. 

acessível e personalizada, fornecendo informações úteis 
e aprendizado personalizado para estudantes de todas 
as idades.

Saúde: Eu posso ajudar os profissionais de saúde 
a acessar informações relevantes e precisas sobre 
diagnóstico e tratamento de doenças, melhorando a 
qualidade do cuidado prestado aos pacientes.

Ciência: Eu posso ajudar os cientistas a analisar 
grandes conjuntos de dados e a identificar padrões que 
podem levar a avanços significativos em várias áreas da 
ciência.

Negócios: Eu posso ajudar as empresas a tomar 
decisões mais informadas e precisas com base em 
análises de dados e previsões de tendências.

No entanto, é importante lembrar que a minha 
criação e outras inteligências artificiais ainda estão em 
desenvolvimento, e ainda há muitas questões éticas, de 
segurança e de privacidade que precisam ser abordadas 
para garantir que a inteligência artificial seja usada de 
maneira responsável e para fins positivos.

JOC: Quais benefícios e malefícios você pode trazer 
para a sociedade?
Chat GPT: Como modelo de linguagem, eu sou 
uma ferramenta neutra que pode ser usada de várias 
maneiras, tanto positivas quanto negativas. Aqui estão 
alguns exemplos de como eu posso trazer benefícios e 
malefícios para a sociedade:

Benefícios:
Acesso a informações: Eu posso fornecer acesso 

rápido e conveniente a informações úteis e precisas 
em uma ampla variedade de tópicos, tornando o 
conhecimento mais acessível a um público mais amplo.

Aprendizado personalizado: Eu posso ser usado 
para fornecer treinamento personalizado e adaptativo 
em várias áreas, incluindo educação e treinamento 
profissional.

Melhoria da eficiência: Eu posso ser usado para 
automatizar tarefas rotineiras e tediosas, permitindo 
que as pessoas se concentrem em tarefas mais criativas 
e produtivas.

Avanços científicos: Eu posso ajudar a acelerar a 
pesquisa científica ao processar grandes quantidades de 
dados e identificar padrões que os cientistas humanos 
podem perder.

Malefícios:
Disseminação de informações falsas: Eu posso ser 

usado para disseminar informações falsas e enganosas 
em grande escala, o que pode levar a problemas como 
desinformação e polarização.

Ameaça à privacidade: Eu posso ser usado para 
coletar e analisar grandes quantidades de dados 
pessoais sem o consentimento das pessoas, ameaçando 
a privacidade e a segurança dos dados.

Desemprego: Eu posso ser usado para substituir 
trabalhadores humanos em empregos que podem 
ser automatizados, levando ao desemprego e à 
desigualdade econômica.

Viés algorítmico: Eu posso ser programado com 
preconceitos e vieses, o que pode levar a discriminação 
e injustiça em áreas como emprego, habitação e 
empréstimos.

É importante lembrar que eu sou uma ferramenta 
criada e controlada por seres humanos, e, portanto, é 
responsabilidade daqueles que me utilizam garantir que 
eu seja usado de maneira ética e para fins positivos.

JOC: Quais evoluções podemos esperar da 
inteligência artificial no futuro?
Chat GPT: Há muitas evoluções que podemos esperar 
da inteligência artificial no futuro. Algumas delas 
incluem:

Aumento da capacidade de processamento: Espera-
se que a capacidade de processamento da inteligência 
artificial continue a aumentar, permitindo que modelos 
mais complexos e precisos sejam criados.

Melhoria da compreensão de linguagem natural: 
Uma área importante em que se espera que a 
inteligência artificial avance é a compreensão de 
linguagem natural. Isso inclui a capacidade de 
compreender nuances, gírias e contextos específicos que 
podem ser difíceis para os sistemas de IA atuais.

Desenvolvimento de sistemas autônomos: A IA pode 
ser usada para criar sistemas autônomos, como carros 
autônomos ou drones, que podem tomar decisões com 
base em dados e condições do mundo real.

Avanços na robótica: A IA pode ser usada em robôs 
para melhorar sua capacidade de aprendizado e 
tomada de decisão em tempo real.

Melhoria na área da saúde: A IA pode ser usada 
para identificar doenças, prever surtos de doenças e 
ajudar na descoberta de novos tratamentos.

Regulação ética: A IA pode ser regulamentada de 
forma mais rigorosa para garantir que seja usada de 
maneira ética e responsável.

Essas são apenas algumas das evoluções que 
podemos esperar da inteligência artificial no futuro. 
É importante lembrar que a IA ainda está em 
desenvolvimento, e novas possibilidades podem surgir à 
medida que a tecnologia avança.

Fotos: R
eprodução/Internet

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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ORIGEM DA QUARESMA
“Alguns historiadores levantam a hipótese de que a criação 

da Quaresma deu-se por influência de antigos cristãos orientais 
que faziam jejum dias antes da Páscoa. Uma prática muito 
comum eram os batismos pascais, e os envolvidos com o batismo 
faziam um jejum rigoroso. A duração desse ato variava de lugar 
para lugar”. Nota: A Coluna Milho no Monjolo anota 3 livros 
sobre o tema: “Meditações de Santo Afonso de Ligório para a 
Quaresma”, “Meditações para a Quaresma por Santo Tomas de 
Aquino”, “Café com Deus Pai: Porções Diárias de Renovação”, 
de Jurandir Rostirola.

ANONIMATO
O Artigo 5º, Inciso IV, da Constituição Federal de 1988, 

determina in verbis: Artigo 5º – “Todos são iguais perante 
a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, nos termos seguintes”: Inciso IV – “é livre a 
manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato”. 
Hábito ou procedimento de escrever sem colocar uma assinatura. 
Etimologia (origem da palavra anonimato). Anônimo + ato.

ANONIMATO E PSEUDÔNIMO
O Anonimato e o Pseudônimo são dois institutos que estão 

previstos de forma expressa no ordenamento jurídico brasileiro, 
no entanto, são dois institutos completamente diferentes. O 
anonimato é proibido; o pseudônimo é permitido e também 
protegido pela Lei conforme dispõe o artigo 19 do Código Civil 
(Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002) in verbis: Artigo 19 – 
“O pseudônimo adotado para atividades lícitas goza da proteção 
que se dá ao nome”.

ESCREVE O LEITOR
“ACADEMIA: tive o prazer de conhecer pessoalmente Érico 

Veríssimo que, além da literatura, era bom de conversa. Estava 
na casa de sua filha perto de Washington, em julho de 1966. Eu, 
como aluno bolsista nos Estados Unidos e mais alguns colegas - 
depois de acertada a visita - tomamos um enorme táxi e lá fomos. 
Recebidos da melhor forma, ficamos em excelente papo até altas 
madrugas. Advinha ele de uma visita a Israel (da qual resultou um 
livro: Israel em Abril). Comentou seu desprezo à Academia e 
que ele não estava disposto a “conversar com velhinhos gagás, 
tomando chá e comendo pão-de-ló”... Rimos a não mais poder! 
Abraços. Ari Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado do 
último domingo, dia 26/02.

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada ao professor, jornalista e historiador 

Hermógenes Lazier graduado em História pela antiga FAFI, hoje 
UNESPAR de União da Vitória, Paraná e Mestre pela Universidade 
Federal do Paraná. Nascido no dia 19 de abril de 1931, em União 
da Vitória, Paraná, escreveu os livros “Origem de Porto União da 
Vitória”,  “Paraná: Terra de Todas as Gentes e de Muita História” 
(2003), entre outros. Como morador em Francisco Beltrão, Paraná 
foi um dos líderes do movimento pela fundação da FACIBEL, em 
1974, atual UNIOESTE - campus daquela cidade. Diretor do Jornal 
Tribuna do Povo. Escreveu para o jornal Novos Rumos. Destaque 
para “Na Noite dos Escritores, Lançamento de Nove Livros e 
Homenagem a Hermógenes Lazier”, Jornal de Beltrão, 2021. Dá 
nome à Arena Cultural Hermógenes Lazier em Francisco Beltrão 
Paraná. Hermógenes Lazier morreu no dia 9 de janeiro de 2009, em 
Francisco Beltrão, Paraná.

Beira do Iguaçu, Março de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Migalhas 
O deputado federal Valdir Cobalchini usou a tribuna na Câmara para destacar que 
Santa Catarina é a 5ª Unidade Federativa que mais arrecada impostos federais para 
a União, tendo pouquíssimo retorno em investimentos. Em 2022, dos R$ 97 bilhões 

arrecadados, apenas R$ 14 bilhões voltaram para o estado. 

Conserveiros 
O vereador Valdecir Ratko, presidente do Legislativo de União da Vitória, solicitou 
ao prefeito Bachir Abbas o retorno dos trabalhos dos conserveiros nos bairros, que 

tem como objetivo garantir uma cidade ainda mais limpa e organizada. 

Pautas 
O governador Ratinho Júnior reuniu seu secretariado, pedindo alinhamento, diálogo 
e redução de gastos. Essas foram as pautas, para levar ainda mais eficiência para a 

máquina pública.

Programa 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está realizando o Programa de 

Regularização Fundiária Morar Legal, que já atendeu mais de 250 famílias, que 
recebem a escritura de propriedade de suas casas. O Programa agora chegou aos 

bairros Limeira e Bela Vista. Uma bela iniciativa, sem dúvida. 

Conferência 
A secretaria de Saúde de União da Vitória, comandada por Diego Train e o Conselho 

Municipal de Saúde, estão organizando a 13ª Conferência Municipal de Saúde, que acontece 
no dia 07 de março, no auditório da Unespar, com a temática Em Defesa do SUS. 

Obras 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, conferiu no Distrito de Santa Cruz do 
Timbó a concretagem nas ruas Martim Sander e Getúlio Vargas. Mibach iniciou 

também a construção de uma nova praça no Distrito de São Miguel da Serra. 

Rompeu
O ex-deputado e ex-prefeito Pedro Ivo Ilkiv, explicou que o PT rompeu a tradição 
histórica de sete eleições diretas internas entre 2001 e 2019, e estendeu mandatos 
de dirigentes estaduais até 2025. A deputada federal Gleisi Hoffmann, continua no 
comando nacional. Segundo Ilkiv, a decisão ocorreu numa tentativa de apaziguar 

disputas regionais no primeiro ano de governo Lula. O diretório nacional deve 
decidir, em abril, o debate sobre o processo de renovação dos diretórios municipais.

Entregou
O governador Jorginho Mello entregou a Medida Provisória da Reforma Administrativa 
para o presidente da Alesc, Mauro de Nadal. Mello quer um governo mais dinâmico e 

com ferramentas necessárias para enfrentar os desafios dos próximos anos.

Solução definitiva

O deputado estadual 
Hussein Bakri 
acompanhou o prefeito 
Bachir Abbas em uma 
reunião com o presidente 
da Copel, Daniel 
Pimentel. Na pauta uma 
solução definitiva para 
as áreas que abrigam 
os parques Ambiental 
e Linear e o CTG 
Fronteira da Amizade.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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O assunto mais comentado nas 
rodas de conversas no Vale do 
Iguaçu no sábado, 25, após às 15 
horas, foi a demolição do Hotel 
Flórida, na rua Cruz Machado. 

Segundo os administradores 
do hotel, Maria Lucia Fyewski 
Ramos e seu filho Alexsandro 
“a partir de agora será iniciada 
uma nova etapa no local. O pré-
dio, apesar de ter sua história, 
tinha muitos problemas estrutu-
rais”, justificaram. 

Desde o início do ano a porta 
de acesso principal do Flórida 
deixou de ser na rua Cruz Ma-
chado, passando a receber os 
clientes na rua ao lado, a Ipiran-
ga. O atendimento já vem acon-
tecendo de segunda a sexta-feira. 

O espaço em 2022 já havia 
ganhado um novo layout, porém 
mantendo as cores e a ideologia 
do antigo prédio. “Irá continuar 
sendo o Hotel Flórida, porém 
agora com três andares e com 
acessibilidade. A ideia inicial 
era a reforma completa do pré-
dio; porém para 2023 os rumos 
foram outros”, disse Alexsan-
dro. 

Maria Lucia já havido enca-
minhado a papelada e feito um 
orçamento para reformar o pré-
dio junto a um engenheiro e ar-
quitetos locais. “Por conta dos 
decretos de combate a Covid-19 
o Flórida ficou fechado por 23 

ESPECIAL

HOTEL FLÓRIDA É DEMOLIDO 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Ideia inicial era a reforma completa do hotel

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

dias, entre março e abril de 
2020. Optamos então por cons-
truir um novo espaço para os 
clientes. O custo para a reforma 
ficou extremamente alto, pois 
o hotel é muito antigo, sendo 
construído há mais de cem anos 
e que já apresentava deficiência 
no telhado, parte hidráulica e 
elétrica. Já estamos há mais de 
seis anos sem hospedar as pes-
soas no segundo andar do pré-
dio por conta da sua estrutura”.  

A mudança de endereço do 
hotel aconteceu em setembro 
de 2022. “Entendo que foram 

inúmeras histórias aqui. Tam-
bém hospedamos famosos como 
o Gaúcho da Fronteira, Banda 
Blindagem por várias vezes, 
entre outros. Tudo foi bom en-
quanto durou, porém as coisas 
mudam. Não fiquei rica, mas 
tive boas amizades. Tudo valeu a 
pena”, afirma Maria Lucia. 

Ainda não foram divulgados 
os planos para o espaço que abri-
gava o Hotel Flórida, porém os 
escombros do prédio foram reti-
rados no decorrer dessa semana. 

“Casei com 
o filho do dono”

Maria Lucia e o filho Alex-
sandro compartilharam a his-
tória do patrimônio no cader-
no especial O Comércio Em 
Obras, publicado em novembro 
de 2021. 

De etnia polonesa por parte de 
pai, Maria Lucia, que saiu do 
interior de Cruz Machado em 
1969, ajudou  por anos a pre-
servar o patrimônio histórico de 
União da Vitória: o Hotel Fló-
rida. 

Da venda de cachorros-quen-
tes em praça pública, ela não 
titubeou em realizar o sonho de 
assumir a administração do em-
preendimento.

Conta que na infância havia 
feito uma revelação à sua mãe. 
“Certa vez viemos à União da 

A mudança de 
endereço do hotel 
aconteceu em 
setembro de 2022. 
“Entendo que foram 
inúmeras histórias 
aqui. Também 
hospedamos famosos 
como o Gaúcho da 
Fronteira, Banda 
Blindagem por várias 
vezes, entre outros. 
Tudo foi bom enquanto 
durou, porém as 
coisas mudam. Não 
fiquei rica, mas tive 
boas amizades. Tudo 
valeu a pena”, afirma 
Maria Lucia.

Fotos: G
abrielly C

esco

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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Vitória e ficamos hospedadas 
no Flórida. Eu era uma criança 
e sentada na cama revelei que 
um dia seria dona de um hotel. 
Eu gostava do movimento das 
pessoas e sobre como eu pode-
ria ser útil àquelas pessoas que 
ficassem hospedadas”. 

A menina virou moça e prestou 
vestibular em União da Vitória 
para Letras. “Vendíamos ca-
chorro-quente na rua e tínhamos 
muitos fregueses. Ainda solteira, 
eu morava no quinto andar do 
Edifício Thomazzi juntamente 
com uma amiga e minha irmã - 
já falecidas - e, com outra ami-
ga, a Alzira. Compartilhávamos 
um espaço com duas peças e um 
banheiro. Nunca brigamos. Meu 
irmão também é falecido; ele so-
freu um acidente no alagado do 
Rio Iguaçu há mais de 20 anos”.

Maria Lucia se casou com 
Alaôr, filho do dono do Hotel 
Flórida. “(risos) sim eu casei 
com o filho do dono do hotel. 
Eu sempre gostei de lidar com 
o povo. A minha sogra adoeceu 
e eu ajudava nas tarefas, como 
limpar o ambiente, fazia bolo e 
servia no café da manhã, além 
de arrumar as camas. Eu não 
tinha experiência com o finan-
ceiro e meu marido não gosta-
va muito de ficar ali (no Hotel), 
pois o pai dele não o deixava fa-
zer as coisas livremente; ele era 
difícil de lidar. Já a minha sogra 
era mais maleável e com outra 
visão das coisas”.

Maria Lucia foi ganhando 
gosto sobre o empreendimento e 
hospedagens, tanto que conhece 
a história do prédio tim-tim por 
tim-tim. Com Alaôr, Maria, na 
posição de empresária, teve três 
filhos: Adriano que atualmente 

A abertura 
do Hotel Flórida 
para clientes 
aconteceu em 29 
de novembro de 
1957, porém 
a averbação do 
prédio (registro) 
é de 1926.

é professor na UFSC em Curi-
tibanos (SC), Alexsandro que 
assumiu recentemente a admi-
nistração do Hotel Flórida e o 
Anderson, que é biólogo e resi-
de na Suécia. 

Quatro décadas 
de Flórida 

Das fronhas e dos bordados 
para aconchegar os hospedes, 
Maria Lucia aprendeu a ad-
ministrar e dar continuidade no 
trabalho iniciado pelos sogros. 
Porém, em março de 2016 se 
viu só nesta empreitada. Alaôr 
Franklin Ramos faleceu aos 65 
anos por complicações de dia-
betes. À ele foi concedida uma 
Moção de Pesar pelos verea-
dores de União da Vitória pelo 
pioneirismo dele e de sua família 
no ramo da hotelaria.

Após quatro décadas a frente 
do hotel, Maria Lucia conta que 
o espaço foi o seu trabalho e sua 
casa por anos. Eles moravam aos 
fundos do empreendimento. Re-
centemente Maria Lucia adquiriu 
um novo lar, divide a moradia com 
o filho Alexsandro e sua família 

no Distrito de São Cristóvão. 
Os sogros de Maria Lucia, 

Arciria Bozz, mais conhecida 
como Dona Alzira no Vale do 
Iguaçu (falecida em 1998) e Tia-
go Ramos (falecido há sete anos) 
foram os primeiros donos do Ho-
tel. A abertura do Flórida para 
clientes aconteceu em 29 de no-
vembro de 1957, porém a averba-
ção do prédio (registro) é de 1926. 

POR QUE FLÓRIDA? 
O nome do hotel foi sugestão 

de Dona Alzira. Em algumas de 
suas viagens, entre elas o Rio de 
Janeiro, visualizou uma placa 
com o nome Flórida, gostou e 
batizou o seu local de trabalho 
desta forma em União da Vitó-
ria. A fachada inicial do prédio 
era da cor branca. 

	
REFORMAR OU DEMOLIR? 

Eliziane Capeleti, arquiteta 
e urbanista no Vale do Igua-
çu, mestre em Gestão Urbana, 
compartlhou em novembro de 
2021, no especial O Comércio Em 
Obras, que reformar ou demolir 
depende do estado do imóvel e 

do projeto que se quer implantar; 
é recomendável avaliar se é me-
lhor reformar, demolir ou mes-
mo construir um imóvel novo. 
“Cada caso é único e depende de 
inúmeros fatores na tomada de 
decisão, entre elas, a orçamen-
tária. É preciso levar em consi-
deração sobre quanto você está 
disposto a investir. As vezes refor-
mar é mais caro do que começar 
do zero; porém, mesmo sendo um 
imóvel antigo as pessoas estão 
optando pela reforma”. 

Demolir um imóvel é sempre 
uma decisão complexa. A to-
mada da decisão pode acarretar 
em consequências na obra e no 
custo do processo também. “Ter 
projetos e planejamento na exe-
cução é fundamental. O projeto 
é a primeira etapa para existir o 
planejamento da obra”, diz. 

Além disso, alguns imóveis 
são tombados como patrimônio 
histórico e não podem ser desca-
racterizados ou destruídos. Exis-
te também o apego sentimental 
com algumas edificações e, por 
esse motivo, a demolição fica 
descartada.
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ÓDIO AOS COLUNISTAS 
DE OPINIÃO

Uma recente pesquisa do “Reuters Institute” mostrou que apenas 28% 
dos brasileiros que consomem jornalismo estão preocupados com fatos. Os 
demais preferem opinião. Escrevo colunas na imprensa há algum tempo e 
tenho a nítida sensação de que o jornalismo de opinião não proporciona no 
debate público toda essa reflexão noticiada pela pesquisa. Uma boa parte 
das pessoas ama ou odeia tudo que o colunista escreve, sem meio termo, 
deixando a sensação clara de que o texto sequer foi lido – ao menos como 
devia.

Posso escrever a maior besteira do mundo e uns me acolherão com um 
sorriso no rosto e posso escrever algo digno dos deuses da literatura grega e 
outros me recepcionarão com cusparadas. No mês seguinte, se eu reler meu 
texto e o reescrever no sentido exatamente contrário, o sorriso e a cusparada 
dos mesmos leitores estarão me aguardando. 

Não sei explicar o fenômeno. Talvez a falta de tempo do mundo moderno 
aproxime demais alguns leitores dos colunistas; é mais prático alguém já ter 
analisado os fatos do dia para você, iluminando a direção do que deve ser 
pensado. Se o leitor sente sinergia cósmica com aquele pensamento, bingo! 
Mas, e os que nos odeiam? Sentirão uma sinergia cósmica reversa? Terão 
prazer sádico em nos descer o sarrafo? 

Há algumas semanas, no Twitter, perguntei a uma dessas pessoas: a 
senhora leu meu artigo? E ela: Nunca li e nunca lerei pessoas como você, 
mas discordo de tudo que escreve. Outro dia, um professor universitário, 
também no Twitter, me escreveu: é uma grande pena eu não ter tempo 
para te mostrar o quanto você está errado em tudo que pensa. Respondi: 
mostre, faça o favor. A partir daí, passei aborrecidos minutos vendo aquele 
professor usar o tempo que disse que não tinha para me explicar a razão de 
não ter tempo para mostrar que eu estava errado, no lugar de aproveitar e 
escancarar meu erro de uma vez por todas. 

 Se os brasileiros não se dedicam, conforme mostra a pesquisa, ao 
consumo do jornalismo factual, preferindo colunas de opinião, mas se 
relacionam de forma irrefletida com o pensamento dos colunistas, torna-se 
inviável o debate e a compreensão coletiva de um mundo em que habitamos 
todos. Naturalmente, estaremos cada vez mais desprotegidos de discursos 
sedutores que desejam apenas nos levar no bico para conquistar votos. 

A falta de leitores críticos e de estímulo à leitura, embora passe ao largo 
das pautas políticas brasileiras, decerto é um risco maior à democracia do 
que qualquer outro, pois será sempre mais fácil democratizar um ambiente 
ruidoso do que um em silêncio ou recheado de intolerância à reflexão. 

No entanto, sabemos que investir em educação é muito mais difícil e 
custoso. Bem mais fácil e midiático nossos governos, juízes e autoridades 
se dedicarem a controlar o discurso de quem se expressa e colocar quem 
não sabe ler na cadeia.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em Liberdades de Expressão 
e Mídias. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política 
para a Revista Crusoé.

Twitter: @marsiglia_andre

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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Equipe da Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e 
Televisão visitou seis emissoras no segundo dia do “ACAERT 
na ESTRADA” no Planalto Norte. Participam da comitiva da 

entidade o diretor de Conteúdo, Luis Gustavo Fusinato, a diretora 
da RCA, Liza Rocha, a coordenadora Operacional, Andrea Juttel 

e a coordenadora do setor Administrativo/Financeiro, Flávia 
da Silva. No Grupo Verde Vale de Comunicação, a equipe da 

ACAERT foi recebida pelo Gerente Executivo, Andrews Batista, 
Gerente de Jornalismo, Eduardo Carpinski, além de parte da  

equipe de jornalismo e locução das emissoras. 
O registro é de Gabrielly Cesco.

O Centro Universitário de União da Vitória (Uniuv), recepcionou 
os calouros 2023 em grande estilo. Reunidos no Cineteatro Luz 
Uniuv, na segunda-feira, 27, professores e alunos puderam se 
integrar e passar momentos de descontração.

Na noite de 24 de fevereiro aconteceu a cerimônia de inauguração 
da Escola Bambino Felice II – Educação Infantil e Ensino 
Fundamental. Além da apresentação do espaço e do corpo docente 
e dicente, o público também contou com uma apresentação de ballet 
clássico da Escola de Danças Tadeu Ribeiro e de violino com 
artistas locais. A escola será dirigida pela professora Márcia Regina 
Fernandes Tomaszewski. Na ocasião estiveram presentes a diretora 
da Escola Bambino Felice de Bituruna, professora Maria Cristina 
Fernandes, representante do Conselho Municipal de Porto União 
e Supervisora da Educação Infantil do município, Dulcimar 
Neide Sonnenstrahl e demais autoridades locais e regionais. O 
novo educandário está localizado na rua CoronelAmazonas, nº 104, 
em Porto União.

O querido Edinho Guerreiro 
completou mais um ano na 
quarta-feira, 1º. Parabéns! 

O casal Lu Calistro e Denis 
William Kuhn escolheu o dia 
25 de fevereiro para oficializar a 
sua união. Parabéns!

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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“O tempo se escorrega
despretensiosamente,

não há força que segure
por mais que a gente tente,

cada minuto pra trás
foi um que andou pra frente.

E mesmo correndo doido
nesse galope feroz,

vez por outra ele amansa
e deixa de ser algoz,
inté parece que diz:

Dá tempo de ser feliz,
pois nunca é tarde pra nós.

Nunca é tarde pra viver
e aprender com a vida

[...]
Nunca é tarde pra sonhar
com algo quase impossível
e entender que a esperança

nem sempre será visível.
Nunca é tarde para o fraco

se tornar um imbatível.
[...]

O tempo é um segredo,
acredite, é muito cedo

pra dizer: Tarde demais.”
 
As frases da poesia “Nunca é Tarde”, de Bráulio Bes-

sa, em muito se parecem com a poesia da vida real de 
Oswaldo Catardo, um homem de boa prosa. 

Oswaldo é inteligente e toda a sua enciclopédia é com-
posta pela vida. Inquieto e apaixonado pela sua família, 
o morador do bairro São Bráz, em União da Vitória, 
conquistou no dia 18 de fevereiro mais um feito na sua 
história. Desde então o seu nome vem ecooando nas ro-
das de conversas do Vale do Iguaçu. 

Aos 80 anos, o funcionário do Ministério da Defesa 
aposentado, concluiu, com esforço e dedicação, o curso de 
Direito na Universidade do Contestado (UnC), Campus 
de Porto União. Ao realizar esse sonho, Oswaldo con-
templou a grade curricular do curso ora presencialmente, 
ora de maneira remota por conta da pandemia do corona-
vírus. 

O mais novo bacharel em Direito fez questão de falar 
sobre os desafios enfrentados e vencidos ao longo dos 
cinco anos de curso. “Foi em 1970 quando me desper-
tou o gosto para terminar o conhecido Segundo Grau, 
que dava, na época, o direito de ingresso na faculdade. 

NUNCA É TARDE 

AOS 80 ANOS, MORADOR DE UNIÃO DA VITÓRIA 
SE FORMA EM DIREITO

Oswaldo Catardo agora mira na prova da OAB e demais especializações na área

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Foi então que por motivos particulares e financeiros não 
pude seguir em frente. Tentei a Faculdade de Direito em 
São Paulo, mas não cheguei ao fim. São coisas da vida 
que vão acontecendo, não é?”

A aposentadoria de Oswaldo aconteceu em 1990. Sua 
dedicação sempre foi com a parte administrativa com 
foco em legislação. “Meu amigos sempre me incentiva-
ram para cursar Direito. Eles vinham e falavam que eu 
tenho facilidade no entendimento das leis”.

Em 2010, Oswaldo somou outra especialidade: Técnico 
em Prótese Dentária. “A ociosidade é a pior coisa que 
existe e porque não tentar agora o curso de Direito?”

O aposentado retomou os estudos na terceira idade. Foi 
então que Oswaldo preparou a sua mochila e foi até o Cam-
pus da UnC de Porto União. “Nem tudo foi fácil e foram 
vários desafios. A minha esposa tinha problemas de saúde e 
tive dificuldade para concluir alguns semestres pelo fato de 
cuidar dela. Mas eu não desisti. Consegui alcançar o meu 
objetivo, que foi a conclusão no ensino superior”. 

Dados da Associação Nacional das Universidades 
Particulares (ANUP) revelam que em torno de 27 mil 
idosos fazem cursos universitários no Brasil, segundo o 
Censo de Educação Superior de 2019, o mais recente 
disponibilizado pelo Ministério da Educação. Mesmo 
sem estatísticas atuais, a expectativa é de que o fenômeno 
tenha crescido com a pandemia. 

“FELIZ PELA VITÓRIA”
Para o Coordenador do Curso de Direito na UnC - 

Campus de Porto União, Marcelo José Boldori, Oswal-
do é um exemplo de que é possível realizar sonhos. “Den-
tre os formandos na solenidade do Curso de Direito e que 
merecem os nossos parabéns, o seu Oswaldo chamou a 
atenção pelo fato dele ter uma idade acima da média dos 
nossos alunos. Ele colou grau com louvor. Ele foi um alu-
no dedicado e que serviu de exemplo aos demais. Ele nos 
ensinou tanto o quanto ele aprendeu pela sua experiência. 
Estamos aguardando o seu Oswaldo para a pós-graduação 
aqui conosco. Tenho certeza de que ele irá continuar com 
a sua carreira acadêmica. Esperamos vê-lo novamente nos 
bancos escolares da UnC. Desejamos ao senhor muito su-
cesso e felicidade nessa nova etapa da sua vida”, afirma. 

Feliz pela vitória, Oswaldo agradeceu o carinho dos 
professores e também dos colegas de profissão. “Nunca 
desistam de alcançar os seus objetivos. Enfrentem as di-
ficuldades que aparecerem e sigam em frente. Eu me dei 
muito bem com os jovens da minha sala porque o meu 
espírito é jovem. Eu não pretendo parar de estudar”.

OSWALDO CATARDO
80 ANOS

Nascimento: 20 de julho
Natural do interior de São Paulo

Mudou-se para União da Vitória em 2005 
por conta de sua esposa Carolina Mazur Catardo 

(falecida há quatro anos)

Pai de Marcia Regina (mora atualmente na Flórida) 
e Marcos (mora atualmente em São Paulo)

Avô de Roberto, Tiago e Lucas
Bisavô de Andrews, Alexandra e Gustavo

Hobby
livros, em especial de história

Expectativa
 Passar na prova da OAB 

e buscar especializações na área

Pensamento: 
“O que envelhece é o corpo e não a mente. 

A mente precisa estar sempre ativa. 
Eu me considero uma pessoa muito jovem 

e com a mesma mentalidade. Não vejo diferença 
entre a minha idade de 30 e a de 80 anos”.

Fotos: Arquivo Pessoal

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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“Eu já estava feliz que ele nunca mais vai entrar em 
sala de aula! Agora finalmente a prisão! Muito obrigado 
Doutor Carlos!” 

A mensagem chegou no WhatsApp pela manhã do jo-
vem Juliano, 18 anos, que eu havia atendido meses an-
tes. Quando da primeira procura ele relatou que na época 
da escola, quando ainda estudava no ensino fundamental, 
no meio do ano letivo assumiu um professor substituto 
na licença do titular. Disse que era comum o professor 
abordar os alunos pedindo o contato do WhatsApp para 
“conversar”. 

Juliano relatou que o professor mandava muitas men-
sagens, sempre com perguntas pessoais, o que o incomo-
dava. Ao bloquear o contato, no dia seguinte no colégio 
o professor o chamou, tocando em seu ombro, cobrando 
sobre o bloqueio, o que deixou muito constrangido. Ao 
contar para seus colegas foi encorajado a reclamar com a 
direção da escola em que estudavam, mas nenhuma pro-
vidência foi tomada, tendo o professor depois saído da 
disciplina apenas, quando ocorreu o retorno da licença 
do titular.

Perguntei a Juliano que tipo de assuntos pessoais o 
professor tratava nas mensagens. “Ele me perguntou cer-
ta vez se eu apreciava sexo”, respondeu bastante enver-
gonhado. 

O jovem ainda narrou que certa vez esperava o trans-
porte em um ponto de ônibus, quando se aproximou um 
carro, o qual baixou o vidro: “na hora percebi que era o 
professor. Ele me disse que daria carona, que eu tomaria 
chuva se ali ficasse. Insistiu muito, e só desistiu quando 
eu fui firme e outras pessoas se aproximaram”. 

“No começo dessa semana Doutor Carlos, um amigo 
desabafou comigo em sua rede social, expondo que tam-
bém foi abordado por ele da mesma maneira do carro, 
perguntando se gostava de sexo. Ele está arrasado, sen-
te-se constrangido e culpado pela forma que o professor 
o abordou”. 

Ao final do atendimento com nossa equipe de Psicolo-
gia do fórum Juliano desabafou: “Não é possível Dou-
tor. Até quando ele ficará assim agindo sem que ninguém 
faça nada?!”

Pedimos a Juliano o contato de outros alunos que ha-
viam passado pela mesma situação. Disse que eram mui-
tos, mas estavam receosos, e não gostariam de contar e 
reviver o que passaram, pois haviam sofrido muito com a 
forma abusiva que o professor os abordava. 

Apenas um deles veio até nós. Willian, 20 anos de 
idade, contou que cinco anos antes, quando tinha 15, 
passeava pela área central da cidade, quando parou para 
sentar em um banco, e logo depois um senhor desconhe-
cido sentou ao seu lado, e passou a conversar. Ele viu que 
eu tinha espinhas no rosto e ofereceu para ajudar, e logo 
já estava falando de intimidades, o que o deixou muito 
incomodado. “Conversando com amigos soube que o su-
jeito era professor, e abordava os alunos da escola. Eles 
já haviam pedido providências, mas nada havia sido fei-
to. Eu tentei chamá-los agora doutor Carlos, queria que 
viessem aqui, mas eles têm tantos traumas, não querem 
mais tocar na ferida”. 

Com a apuração entendi que já havia elementos mais 
que suficientes para afastamento do professor de sala de 
aula, e por meio de diálogo com a Secretaria de Educação 
tal se procedeu imediatamente. 

Naquele mesmo ano em que fizemos o atendimento 
dos jovens, eu trabalhava no fórum eleitoral. Havia uma 
eleição chegando, e com isso o judiciário passa a funcio-
nar em regime de atendimento normal também nos finais 
de semana.  

Em uma quente e ensolarada tarde de sábado o fórum 

CRÔNICA

“DOUTOR, O PROFESSOR PEDÓFILO FOI PRESO!”
Por Carlos Mattioli

eleitoral encontrava-se lotado, com muitos colaborado-
res preparando o material e a logística das eleições que 
se aproximavam. Como a estrutura funcional da Justiça 
Eleitoral é mais enxuta, sempre que sou designado para 
atuar nos pleitos eleitorais convido a equipe da Vara da 
Família e Cejusc para também ajudar, e assim me acom-
panhavam naquele dia inclusive estagiários de Psicolo-
gia. 

No meio da tarde uma delas, Luise, rapidamente en-
trou em minha sala: “Doutor, tem uma situação diferente, 
um menino acabou de entrar no fórum chorando, falou 
que foi vítima de um abuso agora pouco, e pediu ajuda”.

_“Luise, antes mesmo que eu o atenda, você irá proce-
der com o acolhimento psicológico dele como faz lá no 
Cejusc. Caso ele conte sobre a violência, peço que anote 
tudo da forma mais precisa possível, para que eu não 
tenha que o questionar novamente”, lhe respondi. 

Enquanto João era atendido, pedi à equipe que cha-
masse a Polícia Militar para nos auxiliar. Poucos minu-
tos após os policiais adentraram ao fórum, e encerrado o 
acolhimento Luise nos contou todo o ocorrido. 

João, 17 anos de idade, morava no interior do municí-
pio, estava com a mãe no centro. Enquanto ela saiu fazer 
compras, ficou caminhando vendo as vitrines. Depois de 
passar por algumas lojas sentou-se em um banco em uma 
praça para descansar. Haviam outras pessoas no banco, 
que se levantaram alguns minutos depois. Estava “me-
xendo” no celular quando um homem parou ao seu lado 
e puxou conversa. Falou primeiro sobre o calor daquela 
tarde, e perguntou qual era sua escola. Nesse momento 
João reconheceu que o senhor era um professor que havia 

lecionado uma matéria no seu colégio. 
“O professor perguntou se eu estava sozinho”, e João 

respondeu que sua mãe estava algumas quadras adiante, 
quando lhe foi oferecida carona para encontrar ela. Na 
caminhada até o carro João estranhou quando o profes-
sor tentou segurar sua mão. Ao entrar no veículo o pro-
fessor não ligou o motor, continuando a conversa, fazen-
do perguntas mais pessoais. 

Contou que só pensava em sair dali quando o profes-
sor perguntou se ele já “fazia sexo”. “Fiquei paralisado, 
não sabia como reagir e o que falar. Foi quando o pro-
fessor passou a acariciar minhas coxas e colocou a mão 
em minha região íntima. Foi a pior situação que eu já 
passei e minha vida”.

João conseguiu abrir a porta do carro e afastou-se ra-
pidamente. Não viu nenhuma viatura policial por perto, e 
como sabia onde ficava a Delegacia de Polícia, saiu em 
corrida até lá. Ao chegar, pediram que aguardasse, pois já 
seria atendido em seguida. 

“A sala estava cheia, eu estava tremendo e chorando, 
todos ficaram me olhando, e não consegui ficar lá. Quan-
do corria novamente procurar minha mãe vi a placa do 
fórum eleitoral e resolvi pedir ajuda aqui. Eu imaginei 
que poderia ter um juiz aqui. A psicóloga me atendeu 
muito bem. Eu parei de tremer e estou um pouco mais 
calmo, mas quero achar minha mãe e ir para a casa. Me 
ajuda por favor”.

Enquanto falava um dos diligentes policiais nos mos-
trou a foto da rede social de um professor que já respon-
dia processos por abuso sexual. “É ele mesmo. Ele está 
com esse mesmo cabelo hoje. O carro dele é de cor bran-
ca” afirmou João com convicção. 

Era o mesmo professor que havia sido por nós afastado 
das escolas alguns dias antes. 

As viaturas da Polícia Militar saíram pelo centro para 
localizá-lo, chegaram a ir até a casa dele em uma cidade 
vizinha ao não o encontrar nas ruas, mas o professor não 
foi achado, impossibilitando fazer sua prisão em flagran-
te. 

Alguns meses após o primeiro jovem que eu havia 
atendido, Juliano, me chamou no WhatsApp, falando 
da prisão: “Vi no facebook agora Doutor Carlos. O pro-
fessor pedófilo foi preso. A justiça tarda, mas não falha. 
Obrigado por nos ajudar”. 

A investigação que culminou com sua prisão foi reali-
zada pela Polícia Civil, e com a ordem judicial de busca 
e apreensão da Vara Criminal da comarca vizinha, os 
investigadores foram até a casa do professor. Lá foi en-
contrada grande quantidade de material pornográfico em 
fotos e vídeos de crianças e adolescentes no seu celular 
e computador. 

No processo em que atendemos os jovens em nosso 
fórum, descobrimos que o professor já havia sido padre 
também. E mais, já havia sido preso pelo mesmo motivo, 
pedofilia, 20 anos atrás! Não conseguimos identificar se 
foi condenado naquela situação, nem por quanto tempo 
ficou preso e por qual razão estava solto. 

Em reportagens da imprensa daquela época, a Igreja 
foi ouvida: “vamos garantir apoio moral e jurídico ao 
padre. Até ontem ele nunca havia demonstrado qualquer 
sinal de desvio”. Felizmente a igreja o expulsou algum 
tempo depois, mas o ex-padre ainda continuou dando au-
las nas escolas na região onde eu trabalhava até os dias de 
hoje, somente sendo afastado das salas de aula quando o 
caso chegou até nós, pouco antes de sua prisão. 
*os nomes aqui utilizados são fictícios. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR)
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

Dimas Benigno Brzezinski, CPF 306.404.829-53, torna público que re-
cebeu do Instituto Água e Terra - IAT, escritório de União da Vitória - PR, 
a Licença de Instalação 22941 para implantação de Loteamento Urbano 
(subdivisão de áreas) na cidade de Paulo Frontin - PR.

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 24/03/2023 
às 10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para 
deliberação da seguinte ordem do dia:
a) Eleição da Diretoria, gestão de 2023 a 2026.
b) Alteração do Estatuto Social da sociedade.
c) Outros assuntos de interesse da sociedade.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou na 
segunda-feira, 27, o nome do 
ex-prefeito de União da Vitória 
Santin Roveda para a Secreta-
ria da Justiça e Cidadania.

A Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania é um des-
membramento da Secretaria da 

GOVERNO

SANTIN ROVEDA SERÁ O SECRETÁRIO DA JUSTIÇA E CIDADANIA
Anúncio foi feito pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior

Da Redação ADI-PR

Justiça, Família e Trabalho. O 
objetivo da nova pasta é ampliar 
a proteção de crianças e idosos, o 
sistema de garantia de direitos, o 
diálogo com o Poder Judiciário, 
o Ministério Público, a Defen-
soria Pública e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 
Também vai coordenar, em par-

ceria com a Secretaria de Segu-
rança Pública, ações de enfren-
tamento às violações de direitos.

A pasta vai administrar a rede 
dos Centros de Socioeduca-
ção e Casas de Semiliberdade 
(Censes) para jovens em confli-
to com a lei; a proteção, defesa, 
educação e orientação ao consu-
midor; a prevenção, repressão e 
fiscalização do uso de entorpe-
centes; entre outros.

O novo secretário é natural 
de União da Vitória, onde foi 
eleito para exercer o cargo de 
prefeito, em 2016. Em 2014 foi 
candidato a deputado estadual 
e em 2022 ficou com a segunda 
suplência de uma das cadeiras 
da Câmara dos Deputados pelo 
partido União Brasil. Santin 
Roveda é empresário, filho do 
ex-deputado federal Airton Ro-
veda, é casado e pai de um filho.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código F597-E258-0C3E-04AA.
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